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Atualmente, diversas culturas agrícolas vêm se destacando na produção de óleos voltados para 

biocombustíveis, entre as oleaginosas, o crambe (Crambe abyssinica) tem se mostrado uma 

alternativa promissora, graças à sua capacidade de adaptação, alta produtividade e composição 

química atrativa para o setor. O objetivo do trabalho foi avaliar a eficácia da adubação organomineral 

em diferentes doses na cultura do crambe, considerando dois níveis de pH em solo do Cerrado, sendo 

5,2 o encontrado no solo e outro com pH 6,0. Para a adubação foram utilizadas doses equivalentes à 

30%, 60%, 90% e 120% da recomendação, utilizando organomineral, uma adubação mineral e uma 

testemunha. O experimento foi realizado em casa de vegetação no campus Glória da UFU, em DIC, 

com 4 repetições em um esquema fatorial 6 × 2. O plantio ocorreu em vasos de 11 L. Pode-se constatar 

que em pH 6,0 houve melhor desenvolvimento de planta. As doses de organomineral equivalentes a 

90 e 120% resultaram em maior produção de grãos. Para o pH 5,2 não houve diferença em relação à 

adubação mineral e a adubação de 120% de organomineral, enquanto para o pH 6,0, houve diferença 

significativa entre as fontes, com destaque para as doses de organomineral 90 e 120%.  
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